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Especificação – Write sobre I-node

Exemplo Parcial de um Documento de Especificação

Introdução


Este trabalho tem a finalidade de desenvolver a chamada ao sistema Write, presente na camada independente de um Sistema Operacional, usando como base o sistema de arquivos do UNIX, que tem como estrutura principal o I-node.


Para a realização deste trabalho, deve-se fazer a seguinte consideração: os arquivos que serão manipulados já foram abertos pela função Open, significando que suas informações de controle já se encontrarão na memória, quando do processamento da chamada Write.


Este documento está dividido em três partes. As duas primeiras definem as estruturas de dados usadas pela chamada Write, começando pelo sistema de arquivos e passando para as estruturas gerais, tais como PCB, descritores, tabela de configuração e cache. Por fim, a chamada Write é definida com seus parâmetros, ações e resultados, desde o momento da chamada pela camada do usuário até a chamada da camada de drivers.

Sistema Arquivos


O sistema de arquivo do UNIX é dividido em duas estruturas. A primeira é o Super Bloco, que contém informações referentes ao uso do disco, tais como: identificação do dispositivo, blocos livres e blocos danificados. A segunda é a tabela I-node, que guarda as entradas de um único arquivo, tais como: proprietário, grupo, tamanho, endereços físicos, etc. 


Super Bloco

Para este trabalho considera-se que o Super Bloco possui apenas duas informações: a identificação (número) do dispositivo e a lista de blocos livres. O número do dispositivo serve para identificar a qual unidade de disco aquele Super Bloco pertence; e os blocos livres são os endereços físicos dos clusters disponíveis do disco. Assim, cada disco terá o seu Super Bloco.


Existem outras informações em um Super Bloco, mas estas não serão tratadas neste trabalho, pois a função Write não as utiliza.


I-node

A tabela abaixo mostra as informações, referentes a um arquivo, contidas em um I-node:

	Campo
	Descrição

	I
	Número de identificação da tabela de entradas de um arquivo.

	Proprietário
	Número de identificação do proprietário do arquivo.

	Grupo
	Número de identificação do grupo ao qual pertence o proprietário.

	Bits de Proteção
	Conjunto de bits para testar a segurança do arquivo.

	Data do Último Acesso
	Dia e hora em que o arquivo foi acessado pela última vez.

	Data da Última Modificação
	Dia e hora em que o arquivo foi modificado pela última vez.

	Tamanho
	Tamanho do arquivo em bytes.

	Dispositivo
	Número do dispositivo de disco ao qual o arquivo pertence.

	Ponteiros
	Endereços dos clusters ocupados pelos dados do arquivo.



Podemos visualizar a estrutura do I-node da seguinte maneira:
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A parte superior da estrutura guarda os atributos genéricos do arquivo. Estes são apresentados na tabela exibida anteriormente.


A parte inferior guarda os endereços dos clusters de dados do arquivo. Serão usados dez ponteiros para referenciar diretamente blocos de dados do arquivo. Ainda haverá um décimo primeiro ponteiro que guardará o endereço de um bloco que será usado para referenciar outros blocos de dados.

Estruturas Gerais do Sistema


PCB


O PCB é a estrutura de dados que guarda as informações operacionais de um processo (cada processo tem seu próprio PCB). São várias as informações contidas nesta estrutura, todavia considera-se apenas as que tem algum valor para este trabalho. Estas são apresentadas na tabela abaixo.

	Campo
	Descrição

	Identificador do processo
	Número de identificação do processo.

	Usuário
	Número de identificação do usuário que criou o processo.

	Grupo
	Número de identificação do grupo ao qual pertence o usuário.

	Ponteiro para descritores
	Lista de descritores de arquivos abertos pelo processo.



O PCB tem a utilidade para o teste de proteção, afinal esta estrutura traz o usuário e o grupo do usuário que está manipulando o arquivo; além de permitir o acesso aos descritores dos arquivos abertos pelo processo.


Descritor de Arquivo

... segue a descrição do descritor e seu objetivo ...


Tabela de Configuração

... segue a descrição da tabela de configuração e seu objetivo ...


Cache

... segue a descrição do cache e seu objetivo ...

Chamada Write

Serão implementadas duas chamadas Write, uma para escrita seqüencial e a outra para escrita  direta em um arquivo. A diferença entre as duas é que no acesso direto o programador passa como parâmetro a posição (deslocamento dentro do arquivo) em que o registro lógico será gravado.


Existem três camadas no Sistema Operacional que estão envolvidas na execução do Write; são elas: Camada Referente ao Usuário, Camada Independente de Dispositivos e Drivers. Descreve-se nesta parte do trabalho o funcionamento de cada uma das camadas para a execução da chamada Write.

Camada Referente ao Usuário


A Camada Referente ao Usuário é responsável por fazer a interface entre o usuário e as chamadas ao Sistema Operacional propriamente ditas, que se encontram na camada inferior. Todas as chamadas recebidas por esta camada são passadas à inferior, que por sua vez as executa, após o processamento de algumas funcionalidades, tais como formatação de caracteres.


A Camada Referente ao Usuário chama as funções da camada independente de dispositivos através de suas primitivas, que são: 


Função Write Seqüencial: 
write( handler, *buffer, tamanho );


Função Write Direto: 

write( handler, *buffer, tamanho, posição );

	Parâmetro
	Descrição

	Handler
	Número de identificação do Descritor do arquivo.

	Buffer de Dados
	Referência ao buffer onde se localizam os dados a serem escritos.

	Tamanho do Buffer
	Quantidade de dados a serem escritos.

	Posição
	Posição onde serão gravados os dados no arquivo (apenas Write Direto).



Embora as duas chamadas tenham o mesmo nome, elas tem quantidades diferentes de parâmetros, assim, elas são vistas como duas chamadas distintas.


Sempre que um Write é executado, um valor é retornado à Camada Referente ao Usuário para informar o que ocorreu com aquela requisição. Pois, caso ocorra um erro, o usuário precisa ser informado e, ainda mais, ele precisa saber qual o erro ocorrido. Por isso, este código pode assumir vários valores; cada valor tem o seu significado conforme mostra a tabela a seguir.

	Código
	Descrição

	0
	Operação executada com sucesso.

	1
	Arquivo não encontrado.

	2
	Posição inválida do ponteiro (posição > tamanho do arquivo).

	3
	Dispositivo não encontrado.

	4
	O usuário não tem permissão de gravar no arquivo.

	5
	Tamanho máximo do arquivo foi atingido.

	6
	Disco cheio (não há clusters livres).

	7
	Erro de gravação no dispositivo


Camada Independente de Dispositivos


A camada independente de dispositivos é responsável por executar as requisições de entrada e saída, solicitadas pelo usuário, bem como fazer o gerenciamento de segurança, mapeamento de registros, entre outros serviços.


Uma vez que se está considerando um Sistema Operacional multitarefa/multiusuário, tem-se que tratar a possibilidade de haver múltiplas requisições à função Write. Portanto, toda vez que chegar uma requisição à camada independente, a execução desta camada nada mais será que uma chamada de rotina, em estado supervisor, sobre a pilha de execução do processo que realizou a chamada ao sistema. Assim, atende-se uma requisição de um processo de um usuário e termina-se.


Deve-se lembrar que o Write não realiza gravações físicas, pois ele não tem a visão dos dispositivos de hardware. Para que ocorra a gravação em disco a função fará o encaminhamento de uma requisição a um driver. 

... seguem outras especificações ...

Drivers


A camada de drivers é responsável por manipular os dispositivos físicos da máquina. Cada dispositivo contém seu próprio driver que conhece suas características físicas – código de instruções, número de registradores, etc.


A camada independente de dispositivos aciona um driver à medida que necessita ler ou escrever dados em um dispositivo físico. Para que ela saiba qual driver deve ser chamado, é guardado o número de identificação do dispositivo. No caso da chamada Write, este número se encontra no descritor do arquivo; assim, cada arquivo está associado à uma unidade de disco.


Um driver recebe os seguintes parâmetros:

	Parâmetros
	Descrição

	Buffer de Dados
	Endereço do IO-Buffer do arquivo.

	Cluster
	Endereço do cluster a ser lido/escrito.

	Operação
	Operação a ser realizada: leitura ou escrita.



O parâmetro Operação que é passado para o driver, serve para informar o tipo de operação a ser realizada no dispositivo. Se Operação contiver o valor 0 será uma escrita e se 1 será uma leitura.


A cada requisição passada a esta camada, um código é retornado informando o que aconteceu com a requisição. Pois, para alguns erros durante a execução do driver, será necessário seu tratamento pela camada independente.


Tabela de possíveis códigos retornados por um driver de leitura/gravação em disco:

... segue a tabela de códigos e uma explicação sobre cada um ...
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